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INSTRUCÇÃO.

Chegou a nossa vez, propagadores das
sans doutrinas I

Também queremos ligar o nosso obs-
curo nume aos d'essa pleiade esperançosa
e promettedora do mancebos apologistas
e entliusiastas do elevado assumpto que
hoje nos inspira este brado intimo; que-
remos esquecer por um momento a nos-
sa incompetência, e unir os nossos débeis
esforços aosd'esses campeões que, deno-
dados, engrossam as fileiras da instruo-
ção, na guerra d'e.xterminio que se move
contra a ignorância.

Sim, queremos; seja o nosso togar o
ultimo; o de menor calhegoria; 0 demais
difficil accesso,—embora! ninguém nol-o
negue por piedade.

«Abrir escolas é fechar cadeias.» Foi
assim que Victor Hugo, o gênio da litto-
ratura contemporânea, resnmio eloquen-
temente a conveniência da instrucção.
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E todavia esta necessidade primordial
do homem, aquella de que depende es-
sencialmente o seu futu.ru,—será vergo-
uhoso repetil-o, mas é incontestável.—
não [ireoecupa ainda convenientemente to-
dos os espíritos.

Não cabe no acanhado espaço d'esle li-
geiro artigo propor reformas e emitlir
idéas que tendam a solver esto elevado
problema, nem de tanto aumentamos a
veleidade de nos julgarmos capazes; que-
remos unicamente, por nossa vez, proles-lar contra a inércia que atrophia a ten-
dencia mais ou menos natural que mani-
festam pelas lettras todos os filhos d'este
florescente império, e procurar incutir
nos espíritos menos esclarecidos os beue-
ficios que resultam da consciência do
dever.

Azada oceasião é esta de examinar-sè
evidentemente o eslado da instrucção en-
tre nós. Ahi#stá o recenseamento geral do
império, do qual embora só vamos tendo
conhecimento por parcellas, eslas mesmas
nos deixam prever que não é muito lison-
geiro esse eslado por emquanto.

Ser-nos-hia facilimo apresentar aqui
em algarismos verídicos um exemplo do
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Alfredo, fatiando de seu sócio e amigo, não
era elle conhecido de Sophia, porque o seu ,ip-
pellido era outro:—Affonso Fernandes*era o nu-
me que o seu seduetor lhe havia dado.

Justo, portanto, o casamento, Alfredo escre-
veu á seu sócio, communicando-iho que se ia
casar. Em uma longa e romântica carta conta-
va-lhe o encontro que leve com sua noiva, a fa-
milia á quem ella pertencia, e, finalmente, o se-
gredo que lhe havia sido revellado.

0 leitor naturalmente avaliará o abalo queAfionso d'Andrade sentiu, lendo esta carta.
Nao lhe restava duvida que a noiva do seu

amigo era sua filha; que era Julia—a menina
que ha doze annos vira.

Alíonso é agora um rico capitalista, na pro-vincia do Rio Grande do Sul: si não é tão feliz
vive ao menos independente, gosaudo a sua for-
tuna.

— Eeu que a encontrei,meu Deos.pensou elle,
vertendo lagrimas acerbas, e fugi... vivia tão
doseançado, emquanlo quo ella solíria o me mal-
dizia!... Cumpre-me ainda correr á seus pés,implorar-lhe o perdão do mal que lhe hei feito e
abragar minha filha...

Sem perda de tempo,Alíonso partiu para Per-
natnbueo.

Surpreso Alfredo cem a presença de seu sócio,
perguntou-lhe:

O que ternos de novo, meu amigo?
Uma noticia muito grande. Quero que me

leves já á casa de tua noiva...
—Pois não; mas para que ?

Vamos, lá o saberás.
O encontro foi pungente e inlernocido.
Logo que foram prevenidos da chegada de

Alfredo, veio Rosa primeiro para a sala.
Alfredo apresentcu-llie o seu amigo, qne aca-

bava de chegar.

que vimos de dizer, comparando d'entre
a população de qualquer província o nu-
mero de pessoas quo não sabem lér o
escrever, com o das instruídas; esse Ira-
balho, porem, tornar-se-hia desnecessário.,
porque infelizmente dove estar na cons-
ciência de todos essa verdade incontest/
vel:— iriamos repelir o que geralmente
se diz e o que todos os dias presen-
ciamos.

Argumenta-se, e seria até certo ponto
uma injustiça negar, a cooperação que o
governo ultimamente tem desenvolvido
para que de dia para dia se vão conhe-
cendo resultados mais satisfactorios sobre
o progresso intolloctual; é também certo,
porém, que os seus exforços—ou não são
siifíicientemento consideráveis, ou são—
contra a expectativa geral-mal suecedi-
dos.

Optamos pelo primeiro caso, e circuns-
crevendo as nossas vistas á esta única
província,achamos justificação para o nosso
entender no esquecimento em que estão
diversas cadeiras do primeiras lettras de
differenles logares do interior, que, tendo
ha tanto tempo sido creadas, ainda o the-
souro não tem verbas para ellas, ou—o

—Estimei muito conbeeel-o, Sr. Andrade
disse Rosa com modo aílavel.

Pois não me conhece?
Eu?... Não, senbcr.

—Pois eu conheço a V. Exe.
Donde?

Mesmo de Pernambuco: vi-a uma vez, ha
doze annos.

—Não me lembro.
—Também conheço tua noiva, Alfredo.
—Comol onde a viste?

Também aqui, e na mesma oceasião.
—Ha doze annosI Ella tem desesete; tinha

então cinco, e já vè que ha de ter mudado mui-
to.

—Embora; ^mesino de longe a conheceria.
Eil-a, acerescentou elle, mostraudo-a ao trans-
por a seleira da porta... E convulsivo e tre-
mulo comprimeutou-a, com estranhes» de to-
dos.

—Oh! chamem-me sua mãe... que preciso
fallar-lhe... E seus olhos não saíram de Julia.

Vem por fim Sophia.
Ambos reconhecem-se.



quo èmais- ainda não foram postas em

concurso. . .
Outro tanto não podemos dizer da mi-

ciativa individual, á qual aliás o Maranhão

se ufana de dever dons poderosos mauan-

ciaog de riqueza Inlelleclual, instituídos

por tlous beneméritos filhos seus. venta-

deiramente patriotas, que são. .esmo
tempo, incansáveis propagadores de soli-

das doutrinas,"
Sabeisque nos referimos á^ aulas gra

luitas do Sociedade tym de %w>sto, e á

já considerável leitura que nos Merece a

iipiiotheca Popular, esses dous padrões
de gloria ií que se acham intimamente b-

oados os svmpathieos nomes de -Almeida

\iveira e Ennes de Souza.
Disto se (leprehende eficazmente que

somos nós quem deveúms.por nosso moto

próprio, reagir contra o marasmo que

ameaça obscurocer o nosso brilhante ho-

risonte,—e, sem desprezarmos a acção-

embora lenta--do governo, fazer por sus-

tantar honrosamente o glorioso nome que

para esta sua província conquistaram Odo-

rico Mendes.Sotero, Gonçalves Dias eou-

Iros muitos.
Eis os desejos que alimentamos, os

quaes expendemos em linguagem menos

elegante que persuasiva, por assim nos

parecer maisconcentaneo como assumpto,

ou pelo menos com o fim a que nos pro-

pomos. ,
Vitnmo de Calazans.
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andavam envolvidos uni moço, uma let-

„,,, um banco e-sobretudo—o dinheiro

n novidade mais importante foi, sem da-

vida, o brilhante concerto, dado pelo d.s-

liticto pianista hrazileiro, o Sr. ITerme-

negildo t.iguori. nos satôes do Sr. Serra.

A' cerca do moço da kltra, o Sr. re-

dactor do Publicado) em linguagem oi-

fensiva, estgmatisa a classe caixeiral, sem

Mora uma certa historia que me re-

soou passageiramente aos ouvidos, onde

fazer excepção alguma, condemnando ale

o fumar (I), e/ecordando o triste sucesso

de um suicídio ipie mergulhou uma fa-

milia no mais justo e acrisolado deses-

pero. ,
Acho inconvenientíssimas as pnrases uo

collegâo, e, si eu pertencesse á essa cias-

se, dar-lbe-hia a devida resposta, con-

vidando-o á presidir essa associação,

,-uja fundação aconselha, de espiar a vida

do próximo e cujas sessões não achariam

melhor togar para ser efíecluadas sinão

á poria d'alguina botica.
E já que o Sr. redactor aconselha- a

fundacção de uma maçonaria para obser-

var a vida dos caixeiros, que prejudicam
os patrões em algumas centenas de reis,

eu aconselho, a meu turno, a fundacção

de uma outra associação de patrões para
observar os que, em quebras fraudulen-

ias, prejudicam os collegas em dezenas

de contos. /
—0 concerto do Sr. Liguori esteve

mais concorrido do que era de esperar,

á vista das chuvas que houveram.
Eu tenho a infelicidade de não saber

pilada de musica, portanto não sirva de

base a minha opinião:

Jíèrmegildo 
'EÍguori é artista e artista

cônsummado.

\ imprensa maranhense, pronunciando-
se toda á favor do jovem hrazileiro, nao

faz mais que exercer um acto de mereci-

da justiça ao seu lalanlo a ás excellentes

eespêciaes disposições de-quee dotado,

as quaes, com o tempo, hão de eleval-o,

sem duvida, á altura de um digno èmulo

de TÍialherg.
apesar dos seus vinte c um anãos, exü-

lUta com tanta facilidade o limpeza, que

promette, em um futuro próximo, tor-

nar-se uma celebridade na difflcil arte a

que se consagrou.
A execução das Variações sobre motivos

da opera Somnambula mostrou-me a ta-

cuidado com que pode elle, em tanta van-

tagem, fazer admirar-se.

O effeito da transição brilhante do

Miserere do Trovador, do grande Verdi,

executada apenas com a mão esquerda,

é admirável e surprehendente: enlevou-

me! A vivacidade da execução, a ex-

pressão dos cantos e a claresa das notas

vieram cimentar mais e mais o juizo que,

formo do jovem artista, que tanto honra

ao Brazil.
Eslas poucas palavras que abi deixo

escriptas não dão uma idéia das impres-

soes que me deixou o gênio artístico de

Hermetiesildo Ligaori, o que, estou con-

vencido, suecedeu a Iodos que tiveram

a felicidade de ouvil-o.
Renovo as minhas expressões acerca

da Exma. Amadora que o ajudou, can-

tando as árias do Guarahy e de Maria

di Rohan, quando cantou a ária de Noel,

de Adam-na Cathedral.
O Sr. BernardinoBarros desempenhou-

Sophia quer fugir espavorida, a brada:
—Elle t esse malvado aqui I ! o que veio cá

fazer r...
—Não... eu não o sou, D. Sophia... ouça-

me...
—Mas, então o que quer ? diga e retire-se

immediatamenle...
—Quero e seu perdão: ouvindo-me com at-

tonção é faotl acreditar-me... Oltíe, aqui me
tem de joelhos a seus pés... não mo erguerei
emquanto não o tiver alcançado. Ouça-me...

E Affonso d'Andrade, de joelhos aute Sophia,

principiou a fazer a narração fiel do que lhe ha-
via suecedido desde que elle lhe dissera seguir

para Minas. Todos os seus sentimentos, as via-

gens qne havia feito, e, tinalmente, o encontro

que tivera ha doze annos com Julia e Rosa.
Ao principio, Alfredo, Rosa e Julia não po-

diam comprehender nada do que viam; porem,
com a uarração de Affonso, foram-se explicando
os fados

O véo descortinou-se: Rnsa lembrou-se de ter
Affonso, como dizia, indagado pelos pães de Ju-
lia e da resposta que lhe dera.

Tudo estava provado: Affonso não era máo-
não era criminoso.

—Levante-se... por mim está perdoado.,
abrace sua filha... eu o autoriso: sei é pae..

—Então elle é meu pae ? I...
—Sim, é, minha filha, responderam Sophia e

Rosa ao mesmo tempo.
—Obrigado, meu Deos: encontrei-a ao me-

nos antes de morrer, e com uma [ilha tão linda

que é também minha e que nem siquer eu sabia
si existia, disse Affonso depois de dar um esteei-
lo abraço em Julia e de beijai a carinhosamente

—Então, perdoa-me ornai que lhe fiz, nãe é
assim 1...

—Sim, porque vejo que não é um malvado,
como o suppunha.

—E porque não acceita-me agora por seu ma-
rido Í porque não consente que eu tenha o direito
de ter uma filha, e de que ella tenha um pae
verdadeiro na sociedade?

—Muito bem, Sophia, disso Rosa; deves ac-
ceitar: elle é digno de ti; a Providencia punio o
teu erro, e como soubeste supporlar o seu cas-

higo, te quer agora premiar.

—Seguio-se um estreito abraço entre as duas

primas e extremosas amigos.
-Sou pae, disse por fim Affonso, dirigindo-

se a Alfredo; cumpro-me portanto dar agora a

minha approvação ao casamento de minha filha.
_E' de todo meu gosto, meu caro amigo, que
t'a dou por esposa; mas imponho a condição de >
casar-me primeiro:-quero que cases com a

minha legitima filha.
Por todos foi approvada a decisão de Affonso,

e dentro d'um mez os dous casamentos se haviam
effectuado.

A inteira felicidade raiou então para iodos.
Mas, si o seduetor de Sophia não fosse Affonso

d'Andrade, e si ella não tivesse encontrado um

coração amigo c caridoso quo a pretegesse, co-

mo não teria soffrido e como toda sua vida não

sentiria o poso da ignomínia, da deshonva e do

infortúnio 1...
Deixamos aqui um vivo exemplo para a ínv

prudente namoradeira.

riM.

A. Britto.
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se muito bem: é artista de muito talento

e, si fossem todos como eu, o Sr. Bar-

ros teria um nome como compositor. Fo-

ram muito merecidos os applausos com

que o brindou o auditório.
O Sr, Joaquim Zeferino merece os mes-

mos encomios.
A difficil phanlasia da Somnambula, loi

por elle executada com maestria.
(i Sr. Estrella tocou muito bem; mas

eu prefiro aprecial-o nas suas valsas bur-

lescas—Bemtevi, Monica,&, que recordam
Noronha.

O Sr. Guignard,acompanhando ao piano
todos os solos, mais uma vez consolidou
o bom conceito, que todos fazem delle

as Rabiscas; nenhum sentio subir-lhe ás
faces o fogo da vergonha o todos disse-
ram, acerbamente roidos pelos fragmen-
tos de uma consciência deteriorada: Esta

j è a verdade I
Para desfazerem as impressões que, lhes

deixaram as luas phrases, uns—entraram
na taberna e mergulharam no copo os re-
morsos qne lhes cilas deixaram; outros-
responderam-te, atirando as cartas ao par
ceiro.

chegaremos talvez an resultado que'at-
mejo. Nunca tive geito de pedir, nem para
mim nem para os outros; V. 6 mais des-
embaraçado; além disso, é meu amigo e

quero que gozemos ambos o prazer de ser
útil aquella criança.

EritSo elle me espoz os seus planos;
eram dignos, pela sua modéstia, daquelle

que os linha concebido: o bom homem,
em vez de experimentar as graças do Es-

dispulando-lhes o mesquinho inte- lado e os grandes favores, ulilisava-se

rosse do azar; outros, emfim, com esses
lábios um momento purificados pela so-

letracão das luas palavras, sorveram o
veneno peslifero das Messalinas, infame
veuiaga com que ellas especulam, anui-

(WH^oTnnpo Sr Li»uori dará outro! nam e matam!...Consta-nos que o hr. liduu ^ q ^ j]Ue[U()_
concerto. Deus o permilta!

EXPEDIENTE.

A. redacção do Domingo agradece c re-

tribue ádo Trabalho, importante periódico
do Ilio de Janeiro, a delicada remessa

que lhe fez dos ttes primeiros números
do mesmo periódico.

O Domingos.

Garranchos.
OCAS PALAVRAS AO AUCTOR DAS RABISCAS

Não te -amedrontes,.Raspar; eu não ve-

nho conluiar o teu mimoso escripto, nem

manifestar uma insciencia mentirosa acerca
do que deixasle dilo no penullimo numero
do Domingo.

Ninguém ha que desconheça o peso das
doutrinas que pregaste.

Quem ousa negarfas?
Pregasle-as, porém, no deserto; é inglo-

rio o teu nobre intento, mancebo.
Não ba licção mais eloqüente que o e-

xemplo, e si o exemplo não imporia, que
importarão as tuas modestas Rabiscas?

Quantas lagrimas têm arrancado, quan-
tas familias lêm sepultado n'um occeano
de desgostos, quantas portas tèm aberto

à miséria, quantas vidas têm ceifado—?s
tres tentações que esligmalisaste:—as mu-

lheres, o jogo e o vinho 111
No emtanto,multiplica-se o numero dos

desvairados, que escarnecem da socieda-

de que os condeinna e vendem a vida,

nos lupanares, a troco dos osculos insi-

diosos das mulheres perdidas

Jamais a Bibliotheca Popular terá mais
freqüentadores que a casa do Sr. José Al-
ves. Entro a curta distancia da taberna á
Bibliotheca, ergue-se uma barreira insu-

peravel,—o vicio!
E ao vicio, Gaspar, não ba barreira que

se anteponha; as suas portas estão abertas
á mocidade, e quando uma viclima trans-

põe incauta os humbraes dos seus alçou-
ces, uma força irrisislivel obriga-a a cha-
furdar-se na lama da prostituição, antes
de abandonar as ephemeras delicias dos

prostíbulos.
Callemo-nos, portanto.
Somos ainda moços; a adolescência sor-

ri-nos; façamos por nós, desprezemos os

que se matam, (empregue-se o termo),
entregando-se ao fogo das orgias c faça-

mos votos fervorosos a Deus, para que
nos livre das seducções, que lèm levado
tantos ao desespero.

A. A.

apenas do que estava a seu alcance.
Paliei com a ox-dansarina: ella conser-

vava relações ini imãs com as celebridades
da época, que conhecera nos tempos dos
seus primeiros suecessos.

Era condescendente; consegui delia a

promessa deinleressar-se.cmnome da hu-
manidade, pelo nosso jovem protegido e

deu, para isso. os passos qne lhe aconse-
lhei.

Fuitamlidni á porteira do theatro extra-
muros, de quem ja íiz menção, e adiei ex-
ceUentes argumentos para obrigal-a a pe-
dir em nome de. Eduardo, razendo-o pas-
sar por primo.

Dc seu lado, Muller foi ter com o cai-

xeiro da casa bancaria que lhe morava a

peredes meias o tinha conseguido que fal-

laria a favor de Eduardo com o banquei-

ro, com quem trabalhava.
Feito isto, aguardávamos a realisação

de nossas esperanças: quinze dias ape-

nas decorreram quando, felizmente, esla-

O lUlio dio carpinteiro.

TUAD. POR AMÉRICO GARIDALDI.

II.
(Viil u. 3.)

O dia lixado para a visita de Muller es-

lava quasi acabado, quando o vi chegar
com o ar preoecupado d'alguem que tem

queixas á fazer e serviços á pedir.
—«Meu Deus 1 é lão difficil fazer bem,

disse elle, atirando se a uma poltrona; na

verdade, se V. não mo ajudar, perco in-"szz:;-.';^— ¦**-=?:_»=
victima dos maus conselhos que,a despei

to dos bons, são sempre-estimulo-a

perdicção, beija as pegadas que na lama

deixou a desmoralisação, que passou es-

palhando ignomínia e torpeza.
A. maior parte desses moços, mísera-

velmente viciados, leu-te e applaudiu-te

«Em que posso servil-o ? pergun-
tei eu. .

—V. pôde fazer-se soliaitador alu
está...

—«Pois não. „.. ., cr
-«Portanto, quero indicar-lhe oque^o Mojjojr.

deve V,

ía tudo prompto, a medida de nossos de-

sejos.
Ao saber d'isto, Muller pedio-me que

lhe fosse fallar: pela alegria que lhe ras-

plandecia uo roslo, advinlmi facilmente o

bom exilo de nossos trabalhos, antes que
elle me houvesse dilo uma palavra. Elle

abrio a poria e chamou o discípulo.
Era a hora da lição; Eduardo não se

fez esperar.
-«Vamos ver isso disse Muller, toma

;i rabeca e loca-me aquella variação que
estudamos hontem.

O-rapaz executou-a.
—dsso.meu amigo...mas, diz-me cá:

porque te sobe tanto a cor ao rosto ? inti-

mida-te a presença de Fernando?
--«Não, senhor Muller: é que estudei

pouco esse pedaço e a idéa de desmentir

os seus cuidados, atemorisou me mais do

(me o faria o mais numeroso auditório, .
-«Obrigado, disse Muller commovido.

Achas-te prompto para daflicções'?
-«Si assim me julga o Sr. Muller .. -
-«Bem: principiarás amanham a ensi-

rapaz da tua
rtanto, quero indicar-lhe o que rv» "" . ,„r boas disposições:
fazer; casando nossos esforços,' idade, qne-oiiera
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fortalecer o peito e fogo para aquecer
membros fatigados.

(Continua).
Th. Midi/.

20

seis francos por quinzena, o três licrões
por semana; advirto-te, porem, que eslásreeommendado como um prodígio, A"ra-
da-te? D

Eduardo apoiou-se ás costas do umacadeira, e mormurou: Minha mão I—olhando para Haller, 1 quem agradeceu.
sem duvida, mas somente no coração.

O velho habituara-se a lêl-0 e, satis-feito de seu mudo agradecimento, recon-
pensou-o com um sorriso chreio de bon-dade.

-,lAi,Ml11 mais, disse elle: obtivemos
para li um pequem, |0gar no lhoatro dafreguezia. Ora esta ! não deves ser ainda sl ue8Se oanl° vaPorosó« mystieo
orgulhoso; nem todos estreiam na Gran- rico d'idéas> dWmonia e galas,de Opera: tens, comtudo, os teus trinta ' '
francos por mez.

—«Oh! disse Eduardo, o Sr. ó o meubom anjo t
E. apezar da resistência de Muller, co-brio-lhe de beijos as mãos. que tomou en-Ire as suas; mas, vencido pela forca daemoção, cahio-nos aos pés, sem sentidos.

Sem difflculdade reanimamot-o, pois osabalos produzidos pela alegria têm rara I •
mente desagradável conseqüência" ^^ ,M "" *'<|Ueni éí

—«E esta ! disse Mulle

os

Aos annos <lo uma souliori
(OFFEBECIDO Min IJ.M-SHU IBMÃO PEQUENO.)

Mana e amiga. Si uma harpa eólia
eu, nesta idade, possuir pudesse;
e d'ella os carmes mais ignotos, íntimos,
cheio do crenças desferir soubesse;

eu conseguisse desephar-te intrépido,
ó empregando d'amisade as faltas;

ou si, ao contrario, u'esso vôo aéreo
leniar podesse descrever o dia
que hoje feslejas com prazer e júbilo,-ai, minha lona, (f) quão felfz seria I..

Sem fazer caso cTessa irmnensa gloria

er: assim é quete suecede, ao receber boas novas ?nin-
guem atrever-se-ha a contar-fas d'oraavante.

Conta-lhe tudo, Fernando: a minhacommoção não me permitte faltar.
Aproveitei a permissão que me haviasido concedida e disse ao nosso amigui-Mo como tínhamos obtido uma represen-«\ao em .seu beneficio no mesmo tbeatro«m que tinha um togar na orchuestra; re-

presentavam duas celebridades artísticaso pape! de Cristiano e o de Clotilde nodrama do mesmo titulo, porisso era certanma receita de mais de mi! francos.
Desta vez Eduardo não desfalleceu! es-tjueeeu-se mesmo de agradecer, abrio aPorta do quarto e sahiò presuros.0.
Muller olhava me com anciedade.—-«Si

oseguissemos?perg,mtou-me elle tímida-mente. Tomei-o pelo braço e galgamos jun-ostrez a trezosdegráos da escada, Pelaenda da porta mal serrada da casa de.Eduardo, vimobo aos pés da mãe, cujosolhos deixavam escapar-duas torrentes delagrimas.

, -«Minha mãe, dizia elle; vae proscre-
jer-se 

a miséria: tu não perderás maisantas noites-a chorar, trabalhando parateus -filhos: vamos brevemente pagar opade.ro, que já nos recusa seus lavo-res; meus irmãos irão á escola; e a tarde«pando o pae entrar, achará vinho para

eu radiante, juhiloso, impávido,
íòra de rojo collocar-t'o aos pés (

Mas sem a posse do instrumento mágico
o sem o engenho que esses vates lém,
eu lico immovel, e só ouço tremulo,
e eeho;—estuda I—repelir d'além.

Si poiso eeho, n'essis duras syüabás,
cruel verdade proferiu. . . embora I
-espera, aguarda mais fecunda época,

e aceita as trovas que te ofíereço agora.
Maranhão, 11 de julho do 1872.

Vtlritciú de Cahzans.

IXo álbum do unia senhora.

Um meu amigo, senhora,
tinha est'a!bum em seu puder,
e eu, por curiosidade,

pedi-lhe o álbum p'ra vér.

Tão natural e tão simples
nenhum íacto pôde haver:
tanto que eu, inexperiente,
nada cheguei a prever.

Mas qual não foi meu espanto
no acto de o receber,
acompanhado de uns rogos
que nem vos quero dizer ?

O Tratamento familiar. "

Que é lisongeiro o pedido
sou até capaz de o crer:
mas feito a mim ?... N'este ponto,
não me posso convencer.

Porque desde a*infancia eu penso,
e assim desejo morrer,
t)ue não é este problema
lào fácil de resolver.

Depois—o Ihiracio latino
—que vós deveis conhecer—,
no seu nec omniblá omnia
faz a gente estremecer.

E eu, que sou suceptivel
como ninguém, de tremer,
não gosto de danças altas,
preliro não me meter.

Por isso, se não goslardes
de tantas rimas em—ér—,
com meu amigo, senhora,
vós vos deveis entender.

Pois si ao seu pedido apenas
fui prestes em aceeder,
dou-vos assim o motivo «

,d'aqui meu nome escrever.

São Luiz, janeiro de 1873.

D. do C.

Soxiéto.

(CAIIODIA.)

O' dinheiro gentil qlle, da carteira,
tão cedo mo partiste tristemente,
repousa do meu bolso externamente
e viva eu cá na terra em quebradeira!

Si do moderno dono u'algibeira
inda prezas teu dono antecedente,
te lembra qu'a um credor impertinente
ou lenho de embolsar na quinta-feira I

Si tua consciência inda te aceusa
da dór pyramidal que me ficou
de vér que a flecidade faz-se exelusa,

I 
roga á sorte cruel que le ausentou,
que lào cedo, meu anjo, te conda».
quão cedo do meu bolso televoul

A. A.
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